
Boletim abril a junho de 2014

Lei Menino Bernardo é sancionada 
pela presidente Dilma

Nossa luta pela proteção e garantia dos direitos das 
crianças e adolescentes rendeu uma grande vitória. 
Foi sancionada, no dia 27 de junho, a lei no 13.010/14, 
batizada de “Menino Bernardo”, que altera as leis Lei 
no 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente) e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, estabelecendo o direito da criança e do 
adolescente a serem educados e cuidados sem o uso de 
castigos físicos e tratamento cruel ou degradante.

Conforme estabelecido na lei, a União, os estados e os municípios 
deverão trabalhar de forma conjunta na promoção de políticas 
públicas de conscientização para coibir o uso de formas violentas de 
educar, e também em estratégias para disseminar métodos educativos 
não violentos.

A porta-voz da Campanha 
Nacional “Não Bata, Eduque”, 
a apresentadora Xuxa 
Meneghel, acompanhou de 
perto a reunião da Comissão 
de Constituição e Justiça e 
Cidadania, que aprovou a 
redação final do projeto de lei 
na Câmara dos Deputados e a 
aprovação da lei na Plenária 
do Senado.

Agora, mais do que nunca, precisamos levar esta ideia adiante, para 
que consigamos mudar a cultura de bater em crianças e adolescentes 
para educar. Convidamos a todos a atuar em prol da implementação 
da Lei Menino Bernardo para juntos construirmos uma sociedade 
menos violenta, onde o diálogo e estratégias pacíficas de resolução de 
conflitos sejam privilegiados. 

Rede “Não Bata, Eduque” em festa!

RNBE teve a honra de receber a 
medalha Zilda Arns

A cerimônia de outorga da medalha aconteceu na 
abertura do 1º Seminário Nacional de Políticas Públicas 
para a Primeira Infância, realizado em Forquilhinha/SC. 
No seminário, Ana Paula Rodrigues e Eleonora Ramos, 
da Rede “Não Bata, Eduque”, foram as facilitadoras da 
oficina sobre Disciplina Positiva, que contou com a 
coordenação de Miriam Maria dos Santos, presidente 
do CONANDA.

Com a participação de cerca de 80 pessoas, dentre 
conselheiros tutelares e profissionais que atuam 
com a infância nas áreas de Assistência Social, Saúde 
e Educação de Forquilhinha e cidades vizinhas, a 
oficina foi organizada com dinâmicas que apoiaram 
na reflexão e abordagem do tema, além da exibição 
da animação “De Olho no Mundo”, lançada pela RNBE 
durante o Fórum Mundial de Direitos Humanos, um 
exemplo prático de participação infantil.

LVI Fórum Permanente de Conselhos 
Tutelares em São Pedro da Aldeia

De 6 a 8 de junho de 2014, aconteceu o “LVI Fórum Permanente 
de Conselhos Tutelares do Estado do Rio de Janeiro”, realizado 
na cidade de São Pedro da Aldeia, região dos lagos do estado. O 
tema foi “A democracia 
participativa e o controle 
social na elaboração, 
implementação e 
monitoramento das 
políticas públicas”.

No dia 6, Marcia Oliveira, 
coordenadora da 
campanha “Não Bata, 
Eduque”, esteve presente 
para discutir as dúvidas 
sobre a implementação 
da lei Menino Bernardo, 
as possíveis dificuldades na mudança cultural de longo prazo para 
o enfrentamento aos castigos físicos e humilhantes contra crianças, 
e também a importância dos conselheiros tutelares e de direitos 
nesse processo.

 Além disso, apresentamos a publicação “Pelo fim dos castigos 
corporais e tratamento cruel e degradante: manual de sensibilização 
para conselheiros tutelares, conselheiros de direitos e profissionais 
do sistema de garantia de direitos”.
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Notas RNBE

Abril

01 (terça) - Reunião na Creche Isabel Maria – Sepetiba, RJ
03 (quinta) - Reunião EntreRedes pró Convivência Familiar e 
Comunitária, RJ;
09 (quarta) - Oficina Educação Positiva Escola de Pais IVIJI Comarca 
Capital, RJ;
11 (sexta) - Videoconferência GT Proteção e Prevenção às  Violências 
RNPI; Marcia Oliveira encaminha entrevista por escrito para o site 
Promenino – tema: violência doméstica;
22 (terça) - Andréia Lavelli representando RNBE no programa 
Sociedade Solidária, Boas Novas TV, em São Paulo;
24 (quinta) e 25 (sexta) - Seminário Nacional de Políticas Públicas 
para a Primeira Infância - Forquilhinha-SC e Premiação da Medalha 
Zilda Arns Neumann (Ana Paula e Eleonora);
25 (sexta) - Videoconferência GT Proteção e Prevenção às  Violências 
RNPI;
29 (terça) - Aula Inaugural e lançamento do Manual para Conselheiros 
Tutelares e de Direitos na Escola de Conselhos de Alagoas (Marcia 
Oliveira)

Maio

07( quarta) - II Seminário Internacional Marco Legal da Primeira 
Infância na Câmara dos Deputados;
08 (quinta) - Reunião ampliada para articulação e implementação 
do Plano Municipal pela Primeira Infância, RJ;
13 (terça) - Oficina com responsáveis na Creche Isabel Maria, 
Sepetiba, RJ;
15 (quinta) - Oficina Educação Positiva no Abrigo Rainha Silvia, 
Itaboraí, RJ;
21 (quarta) - Reunião com a equipe da Caritas Diocesana de Nova 
Iguaçu, RJ;
21 (quarta) - Participação de Xuxa Meneghel na reunião da CCJC – 
data de aprovação da Redação Final do PL 7672/2010 e mudança de 
nome de “Lei da Palmada” para Lei Menino Bernardo ;
23 (sexta) e 24 (sábado) - Seminário Escotismo do Mar e Marinharia 
para a Juventude – Projeto Navegando em Oportunidades, Brasília;
28 (quarta) - Entrevista sobre importância da lei - Juliana Sada - 
editora assistente Associação Cidade Escola Aprendiz | Promenino 
– publicada em 30/05/2014;
29 (quinta) - Envio de link da campanha para a Rádio Difusora 
AM1460 de Paranaguá/PR - Ronaldo Cristiano Martins;
29 (quinta) - Participação na reunião online GT Prevenção das 
violências da RNPI; Atividades de aplicação e replicação da 
metodologia da Roda de Diálogo com participantes do Projeto Rap 
da Saúde;
30 (sexta) - Envio Artigo para a Gazeta do Povo - Editoria de Opinião 
– sobre aprovação da lei 7672/2010;
31 (sábado) -Fechamento boletim especial – Lei Menino Bernardo 
– com entrevista Marta Santos Pais - enviado para SDH articulação 
reunião em Estocolmo. 

Junho

03 (terça) - Gravação entrevista sobre Lei Menino Bernardo no 
programa Xeque Mate da TV São Judas, Ana Paula Silva 
04 (quarta) - Reunião da Comissão de Direitos Humanos do Senado 
– Ana Paula e Marcia, apoio de Heloisa Helena;
04 (quarta) - Participação na Plenária do Senado e aprovação da Lei 
Menino Bernardo – Xuxa Meneghel;
07 (sábado) - LVI Fórum Permanente de Conselhos Tutelares do 
Estado do Rio de Janeiro - ACTERJ em São Pedro de Aldeia, RJ 
– apresentação de nosso manual sobre prevenção aos castigos 
corporais e tratamento cruel e degradante;
09 (segunda) - Divulgação Carta agradecimento apresentadora 
Xuxa Meneghel – Facebook e Site;
10 (terça) - Articulação Laprev, Sociedade Brasileira de Pediatria, 
CRP09, Conselho Federal de Psicologia, CONANDA, Equidade para a 
Infância América Latina, Dra. Evelyn Einsentein, CRESS/RJ;
11 (quarta) - Reunião EntreRedes pró Convivência Familiar e 
Comunitária, RJ;
27 (sexta) - Publicação no DOU da Lei Menino Bernardo (Lei 13.010 
de 26 de junho de 2014);
27 (sexta) - Envio comunicação sobre sanção da Lei Menino Bernardo 
para GG, amigos e parceiros;
27/ (sexta) - Entrevista por telefone para Folha de São Paulo e O 
Globo sobre sanção da lei e veto do artigo 245;
27 (sexta) - Indicação de Vitor Alves – advogado Cedeca DF - para 
entrevista ao jornalismo da Câmara dos Deputados – Christina 
Velho;
28 (sábado) - Atualização de informações sobre Lei Menino Bernardo 
no site e divulgação no facebook da RNBE.
29 (domingo)  - Envio relatório narrativo 1ª Semestre de 2014 para 
Fundação Abrinq – Save the Children.

Grupo Gestor da Rede:
ANDI – Comunicação e Direitos, Cedeca Rio de Janeiro, Comunicarte, Frente 
Parlamentar Mista em Defesa dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes, 
Fundação Abrinq – Save the Children, Fundação Xuxa Meneghel, Fórum Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, Instituto Noos, Plan Brasil, Projeto 

Proteger, Promundo, Sociedade Brasileira de Pediatria e 
Themis Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero.

Secretaria Executiva
Cedeca Rio de Janeiro – Tel: +55 (21) 3091-4666 

Fundação Xuxa Meneghel – Tel: +55 (21) 2417-1252
Instituto Noos – Tel: +55 (21) 2197-1500
www.naobataeduque.org.br
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A Escola de Conselhos do Alagoas foi 
implantada no último mês de abril, dia 
29, por meio da Secretaria de Estado 
da Mulher, da Cidadania e dos Direitos 
Humanos. O evento ocorreu no auditório 
da Escola Superior da Magistratura do 
Estado de Alagoas (Esmal).

A solenidade de inauguração pautou 
o tema “Plano Decenal: desafios para o 
enfrentamento à ameaça a garantia de direitos”, que teve a apresentação 
de Humberto Miranda – coordenador da Escola de Conselhos de 
Pernambuco. A Rede “Não Bata, Eduque” também esteve presente na 
aula inaugural, fazendo o lançamento do manual “Pelo fim dos castigos 
corporais e tratamento cruel e degradante: manual de sensibilização 
para conselheiros tutelares, conselheiros de direitos e profissionais do 
sistema de garantia de direitos”, sob apresentação de Márcia Oliveira, 
coordenadora da campanha.

Segundo Fátima Pirauá, presidente da Associação Alagoana de 
Magistrados (Almagis), a Escola de Conselhos do Alagoas é extremamente 

importante para a capacitação dos 
agentes que atuam na defesa dos 
direitos da criança e do adolescente, 
além de “facilitar o processo de 
formação melhorando a imagem do 
conselheiro perante a sociedade”, 
como afirma Luiz Inácio Ferreira 
Junior, conselheiro do Conselho 
Tutelar do Distrito de Luziápolis no 
município de Campo Alegre.

A RNBE parabeniza a Secretaria de 
Estado da Mulher, da Cidadania e dos 

Direitos Humanos e a Univerdidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas – Uncisal pela iniciativa e deseja sucesso na capacitação dos 
conselheiros de Alagoas que estarão na luta pela defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes.

RNBE na inauguração da Escola de Conselhos 
de Alagoas

Atividades de aplicação e replicação da 
metodologia da Roda de Diálogo

Os adolescentes do Projeto de 
Participação Infantojuvenil e incidência 
política da Fundação Xuxa Meneghel, 
que compõe também o eixo de 
participação da RNBE, escreveram o 
projeto IPPI - Garantindo Nosso Espaço.  
Dentre as linhas de  ação do projeto, 
destacava-se a proposta de fazer grupos 
focais com adolescentes e jovens para 

replicar a metodologia das rodas de diálogo.

As atividades com o projeto “Rap da Saúde” contaram com a participação 
de 25 adolescentes e 5 profissionais. No primeiro dia, em 29 de maio,  
foram realizados estudos e um aprofundamento das temáticas chaves 
do projeto: participação infantojuvenil e prevenção do castigo físico 
e humilhante contra crianças e adolescentes, baseado nos textos da 
publicação.

No segundo encontro, os adolescentes 
puderam vivenciar uma roda de diálogos 
e aprender sobre a metodologia de forma 
prática, com espaço para as dúvidas, e 
esclarecimentos. Neste dia, também, foi 
apresentada a proposta para que cada 
grupo escrevesse um projeto de replicação 
das rodas para implementar na comunidade 
em que atua. Foi entregue aos grupos um 
material bibliográfico sobre o assunto, como cartilhas, DVD “De Olho 
no Mundo” (também lançado pela RNBE, que trata sobre o direito as 
PI), folderes, o ECA, além de um modelo básico para elaboração de 
projetos, que ajudasse a embasar o grupo. Cada grupo também recebeu 
a publicação das rodas de diálogo. A metodologia dos encontros foi 
extremamente participativa, dialógica, interativa e com dinâmicas que 
propiciavam o envolvimento de todos.
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